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• Esse projeto de pesquisa qualitativa tem por objetivo fazer um diagnóstico da opinião pública em Belém, 

capital paraense sobre ofertas de serviços públicos educação, transporte público, saúde, sensação de 

segurança pública e saneamento básico.

• Foram utilizadas técnicas da metodologias qualitativa de pesquisa, que teve as seguintes etapas de trabalho:

• Discussão de objetivos com cliente e elaboração de um roteiro EXCLUSIVO, direcionados às necessidades 

levantadas,

• COMPOSIÇÃO E RECRUTAMENTO de grupos de discussão,

• COLETA dos dados através de grupos qualitativos que foram reuniões com moradores do município com os 

perfis demográficos apresentados na próxima página,

• ANÁLISE DOS RESULTADOS que é apresentada, por completo, nesse documento.

Introdução
Objetivos Gerais



Perfil dos grupos

• Foram realizados 4 grupos de discussão on line, no período de 07 e 08/08/2025, com eleitores 

residentes na cidade de Belém, Pará.

• Cada grupo foi composto com 8 participantes.

• Esses participantes cumpriam os perfis demográficos de sexo, idade e classe social descrito 

abaixo. Esses participantes foram convidados a participar de uma reunião sobre um tema não 

declarado a eles previamente, mas aceitaram, por livre e espontânea vontade, debaterem temas 

do interesse do estudo por cerca de 90 minutos com outros participantes com perfil demográfico 

semelhante ao seu, mediados por um moderador devidamente treinado e capacitado para tal 

tarefa.

Metodologia



Perfil dos grupos

• Os perfis dos grupos foram os seguintes, levando em consideração as questões demográficas de 

sexo, faixa etária e classe social, com base no Critério Brasil, da ABEP (Associação Brasileira de 

Empresas de Pesquisas):

• A coleta das entrevistas se deu, via computador ou celular, entre os dias 07 e 08 de agosto de 

2025, através de link exclusivo e protegido da plataforma Zoom.

Metodologia

* Critério Brasil/ ABEP

GRUPO SEXO IDADE CLASSE SOCIAL*
1 Misto 20 a 29 anos BC
2 Feminino 30 e 50 anos CD
3 Masculino 30 e 50 anos CD
4 Misto 30 e 50 anos AB



Viver em Belém



• De uma maneira geral, a opinião dos moradores sobre morar em Belém é bastante dividida, refletindo tanto 
aspectos positivos quanto negativos da cidade.

Viver em Belém

Aspectos positivos:

- Belém tem oferecido avanços em áreas como saúde, segurança e mobilidade urbana, com investimentos em 

hospitais, ampliação do efetivo policial e renovação da frota de transporte coletivo.

- Existe alguns bairros muito bons na cidade. Segundo eles, quem mora em bairros como Nazaré e Reduto, 

apresenta uma alta qualidade de vida.

- A população é culturalmente ativa, isso os orgulha muito, consumindo eventos e manifestações culturais locais 

de forma expressiva.

- Além disso, muitos moradores reconhecem melhorias recentes em serviços e infraestrutura, além da visibilidade 

trazida pela realização da COP 30 a todo o país e logo para o mundo.



Viver em Belém
Aspectos negativos:

- A qualidade de vida em Belém ainda é ruim. Os eleitores têm consciência de que ela é muito pior do que de outras 

capitais brasileiras. As principais demandas, segundo eles são os desafios graves em saneamento básico, moradia, 

segurança e pobreza.

- Outro problemas são as pessoas que vivem em condições quase sub-humanas, em favelas, com graves problemas no 

tratamento de esgoto e no acesso a água tratada, além de dificuldades na habitação.

- Citam outros problemas crônicos, como sujeira, barulho, desigualdade e falta de modernização da infraestrutura que 

afetam o bem-estar diário.

- Segundo eles, o custo de vida tem aumentado, impactado especialmente pelas expectativas e preparativos 

para a COP 30, o que traz preocupações quanto à moradia e serviços.



• Assim, morar em Belém é visto como uma experiência de contrastes: a cidade está em transformação com

avanços importantes, mas enfrenta desafios estruturais significativos que afetam a satisfação geral dos

moradores.

• Enquanto muitos valorizam a cultura local, o ambiente natural e algumas melhorias, outros destacam a

necessidade urgente de mais investimentos em saneamento, habitação, segurança e gestão pública para elevar

a qualidade de vida de forma mais ampla.

• Assim, a opinião geral dos belenenses sobre morar na cidade é mista, entre esperança nos progressos e

insatisfação com problemas históricos ainda não resolvidos.

• A realização da COP 30 colocou maior foco nesses desafios, ampliando o debate e o desejo por mudanças

concretas.

Viver em Belém



• Mas há um profundo incômodo da população dos efeitos negativos que a COP 30 tem trazido ao custo de vida

na cidade, principalmente em relação à habitação. O preço dos produtos disparou e tem incomodado muitos

belenenses.

• Morar hoje em Belém implica conviver com uma cidade em transformação, onde avanços importantes em

saúde, segurança e mobilidade pública convivem com desafios estruturais no saneamento e na habitação.

• A população reconhece progressos, mas mantém prioridades claras para melhorias, especialmente diante da

alta visibilidade e demandas que a COP 30 tem colocado para a capital paraense.

• Há elogios pontuais, nesse momento introdutório a colocação de ar-condicionado nos "geladões" (ônibus), por 

outro lado, há críticas à lentidão das viagens BRT, às cobranças sobre saneamento em palafitas e elogios aos 

avanços nas UBS com as obras da COP 30.

Viver em Belém



PRINCIPAIS PROBLEMAS DE BELÉM
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A Saúde Pública em Belém



A Saúde Pública em Belém
• A população ouvida tem uma visão parcial dos investimentos que a saúde pública em Belém tem recebido. Não 

citam obras ou ações do poder público de ampliação da oferta de leitos hospitalares ou melhoria nos serviços de 

atendimento.

• Pontualmente foi citado o Pronto Socorro Dr. Roberto Macedo, inaugurado recentemente, dispõe de alguns 

leitos, tem atendimento 24 horas, o que é valorizado, e oferece serviços especializados descentralizados.

• Há uma percepção de que a demanda ainda é muito alta, e o poder público acaba não dando conta. Há uma 

crítica velada, apesar que não é de todos rechaçada, que o poder público não coloca seu foco na qualificação do 

atendimento, que é visto por eles como um grande problemas, mas quase sempre na construção de novas 

unidades hospitalares para suprir a demanda da população.

• Segundo eles, não dão conta do que se tem, mas querem fazer mais, só para aparecerem em períodos 

eleitorais.



A Saúde Pública em Belém
• Não há como negar a percepção do volume de investimentos que o poder público tem feito, com base no 

“legado COP 30”, principalmente com construção e reforma de Unidades Básicas de Saúde. Além disso 

também a (ainda insuficiente) ampliação de leitos hospitalares e equipamentos médicos para exames. 

• Mas há dúvidas do verdadeiro legado da COP 30, muitos acham que, efetivamente, não serão muitos, mas 

a esperança ainda prevalece.

• Os entrevistados têm ciência de que as demandas ainda superam a oferta, notadamente em bairros 

periféricos, especialmente em relação a filas e demora em atendimentos.



A Educação Pública em Belém



A Educação Pública em Belém

• Segundo os entrevistados, de uma maneira geral, a situação da educação pública em Belém tem apresentado

melhorias, mas ainda enfrenta desafios importantes.

• Foi citado, espontaneamente e pontualmente a “Caravana Saeb 2025”, que, segundo eles, busca fortalecer o

desempenho das escolas públicas no Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb).

• Para alguns, quando esse ponto é colocado, isso é apenas uma estratégia do Governo do Estado para aumentar

as taxas de aprovação escolar e engajar mais efetivamente professores e gestores, para eles, o Governo

Estadual deveria focar mais na qualificação e capacitação dos profissionais da educação.

• Também pontualmente, há citações da percepção de investimentos em infraestrutura escolar, na construção e

reforma de escolas, além de programas de apoio pedagógico para garantir melhores condições de ensino e

aprendizado.



A Educação Pública em Belém

• A principal demanda da educação é por uma melhoria contínua da qualidade do ensino, já que está bem atrasada,

com foco na alfabetização das crianças e no reforço de habilidades básicas dos alunos.

• Além disso, um aumento da infraestrutura nas escolas, com ambientes mais seguros, confortáveis e equipados

para o desenvolvimento educacional das crianças e jovens.

• Há uma forte demanda pela valorização e formação dos professores, mas também de todos os demais

profissionais da educação para enfrentarem os desafios pedagógicos atuais.

• Ao que tudo indica, devido ainda à pandemia de Covid-19, há uma forte necessidade de combate à evasão escolar,

enfrentando o impacto das desigualdades socioeconômicas sobre o acesso e permanência na escola.



A Educação Pública em Belém
• Pontualmente há citação à melhoria do ensino público, graças à expansão do ensino integral. Segundo eles, o

Governo Estadual entregou recentemente novas escolas, incluindo a primeira escola bilíngue do Pará, além de

algumas creches.

• Ressaltam que o município, recentemente, reconheceu que ainda não há vagas suficientes para toda a

demanda, especialmente na educação básica e creches. Isso é visto como um avanço, mas há a expectativa de

que o poder público possa tentar suprir isso o quanto antes.

• Em suma, a educação pública em Belém está em processo de aprimoramento, com ações governamentais

direcionadas ao fortalecimento do ensino, mas ainda necessita atender a demandas relacionadas à qualidade,

infraestrutura, valorização profissional e inclusão para alcançar um padrão mais satisfatório para toda a

população.



A Educação Pública em Belém
• Foi relatado por participantes que seus filhos, alunos do sistema público de ensino de Belém, os alunos 

passaram a ter uma maior motivação, com participação em clubes de ciência, aulas de reforço, cultura e 

esportes. 

• O tempo integral é visto como o grande motivador disso. 

• Alguns valorizam que têm ouvido falar que nas escolas atualmente há uma preocupação um pouco maior com 

os projetos de vida dos alunos, pela busca deles de um protagonismo juvenil, uma atenção especial em relação 

também sobre a educação ambiental, principalmente numa cidade como Belém, a “porta da Amazônia” e 

também uma preocupação maior com o ensino de outras línguas, principalmente o inglês, devido 

principalmente à COP 30. 



A Educação Pública em Belém
• No plano estadual há demandas sobre a necessidade na formação continuada de professores para garantir a 

qualidade do ensino integral em toda a rede pública, especialmente diante das particularidades da região 

amazônica.

• Há uma percepção de que ainda, a situação de Belém é privilegiada, se comparada com outros municípios 

paraenses, pois há mais oferta de escolas em Belém e nos municípios da região metropolitana, enquanto escolas 

do interior e periferia enfrentam desafios de infraestrutura e recursos humanos.

• Há um orgulho pelo fato de Belém ter se tornado uma certa referência no estado em educação integral 

• O município também precisa, segundo eles, investir na formação de educadores, na supervisão e ampliação 

física das escolas. Sugerem, pelas questões econômicas do país atualmente, programas públicos de autonomia 

financeira jovens e adolescentes.



A Educação Pública em Belém
• Ouvimos depoimentos de pais dizendo que os filhos estão empolgados com o atual momento da educação na 

cidade: "Participamos de várias atividades diferentes, o que nos motiva a estudar mais. Isso faz a escola ficar 

mais divertida e dá vontade de vir todos os dias", se referindo a uma aluna do 6º ano do Ensino Fundamental.

• Há uma forte demanda de que os professores da rede pública tentem reforçar que o envolvimento da família e 

da comunidade, além do suporte pedagógico ampliado.

• Enfim, a educação integral em Belém mostra avanços concretos na percepção da opinião pública. 

• Gostariam muito de um modelo de ensino que, além de jornada contínua, incluísse algum tipo de apoio social, 

alimentação de qualidade, formação de professores e projetos “diferentes”, “inovadores”. 



O Transporte Público em Belém



O Transporte Público em Belém
• Os problemas mais relatados pelos entrevistados nos grupos com relação ao transporte em Belém, são:

• Atraso na conclusão do sistema BRT, que já acumula “mais de 15 anos de obras inacabadas”. Muitos 

moradores duvidam que o projeto funcione eficazmente, pois apesar de ser uma solução para melhorar a 

mobilidade, as obras enfrentam atrasos políticos e técnicos que comprometem sua efetividade.

• Reclamam muito também da falta de integração e sistema unificado, além da ausência de um sistema 

integrado faz com que os usuários precisem usar aplicativos caros ou múltiplas modalidades, tornando o custo 

e o tempo de deslocamento elevados, especialmente para quem reside longe do centro ou dos principais 

corredores.

• Os entrevistados relatam que têm usado cada vez menos o transporte coletivo tradicional (ônibus conven-

cional), devido à baixa qualidade, à falta de conforto, à pouca frequência e aos problemas recorrentes 

nos ônibus, como quebras de ônibus, falta de limpeza, e condições precárias nas viagens.



O Transporte Público em Belém
• Além disso:

• Reclamam muito do crescimento do trânsito de veículos particulares, que junto com as obras na cidade, 

provoca muitos engarrafamentos, prejudicando o fluxo dos ônibus mesmo fora dos horários de pico.

• Há relatos constantes de reclamações em relação da infraestrutura precária para mobilidade ativa (ciclistas 

e pedestres), com ausência de ciclistas, faixas de pedestres, as ruas, segundo eles, não estão preparadas 

para bicicletas e calçadas estão em más condições, o que desestimula modalidades alternativas e seguras 

de deslocamento.

• Reclamam muito também sobre o aumento das tarifas, com passagem de ônibus reajustada para R$ 4,60 

recentemente, somado à promessa não cumprida de licitação eficiente e subsídios que deveriam melhorar 

o serviço mas que não tiveram efeito imediato.



O Transporte Público em Belém
• Fora que:

• Há constantes relatos de falhas nos bilhetes, que, inclusive, segundo eles, ocasionou paralisações no início 

desse ano, prejudicando o acesso e a confiabilidade do transporte.

• Relatam também questões no transporte em áreas distantes (rurais), dificultando o acesso ao transporte 

público, tornando o deslocamento caro, lento e muitas vezes inseguro.

• Observa-se, nesse momento que a mobilidade, o transporte público em especial em Belém é um dos grandes 

desafios estruturais da cidade, especialmente diante das demandas de grandes eventos como a COP 30, quando 

se espera um sistema de transporte público eficiente, seguro e integrado, até para deixar uma imagem positiva 

de Belém a todos os visitantes. Os entrevistados relatam frustração com atrasos, falta de previsibilidade e 

conforto, e esperam melhorias concretas com a conclusão do BRT metropolitano e renovação da frota, 

além de maior atenção à mobilidade ativa e integração dos modais.



O Transporte Público em Belém

• Reconhecem, depois de estímulo uma certa “modernização da frota”, com novos ônibus climatizados, com Wi-

Fi, acessibilidade e câmeras; 

• Mas reconhecem que apesar da modernização, problemas de qualidade, lentidão na implementação do BRT e 

falta de cobertura em áreas periféricas ainda são constantes

• Segundo eles também, o projeto de gratuidade de passagem aos domingos e feriados reforçou um caráter social 

do transporte, e isso é muito valorizado pelos entrevistados.



A Segurança Pública em Belém



A Segurança Pública em Belém
• Segundo os entrevistados, a situação da segurança pública em Belém tem apresentado poucas melhorias. 

Reconhecem que a situação já foi pior num passado recente, hoje o clima é de leve melhoria. Sabem que a cidade 

saiu do ranking das capitais mais violentas do país, com uma redução expressiva nas taxas de homicídios e crimes 

violentos, e que isso foi resultado de investimentos altos em ações de integração (aumento da quantidade dos 

policiais), compra de novos  equipamentos e melhorias na parte técnica da polícia e no controle penitenciário. 

Segundo eles, essas medidas têm melhorado a presença da polícia e a eficácia das investigações.

• Entretanto, persistem muitas preocupações em segurança, especialmente relacionadas a crimes como roubos, 

furtos e violência em determinados bairros. Relatam que sabem que Belém é uma das cidades com a maior taxa 

de roubo de celulares no Brasil e uma alta taxa de homicídios do Pará, o que traz inquietação mesmo com a 

propaganda que diz da redução dos índices gerais de segurança na cidade. 



A Segurança Pública em Belém
• Além disso, a população está atenta à necessidade de policiamento nas áreas urbanas e fluviais, com reforços no 

patrulhamento, inclusive durante eventos e temporadas, como a Operação Verão desse ano, que mobilizou 

muitos policiais para garantir a segurança em áreas turísticas e pontos estratégicos.

• Outros desafios apontado pelos entrevistados na área de segurança dizem respeito à população em situação de 

rua, que enfrenta vulnerabilidades sociais e tem relação direta com questões de segurança pública, exigindo 

políticas integradas não só de repressão, mas também de inclusão social.

• Em suma, para os moradores de Belém ouvidos na pesquisa, a segurança pública apresenta avanços que geram 

melhorias na percepção de segurança, mas ainda trazem desafios importantes ligados a crimes urbanos, 

desigualdades sociais e demandas por policiamento eficiente e moderno. 

• O foco continua na ampliação dos recursos, ações preventivas para garantir maior tranquilidade à 

população na capital paraense.



A Segurança Pública em Belém
• Os pontos mais críticos, como era de se esperar, estão nos bairros mais populares, principalmente Terra Firme 

(também conhecido como bairro Montese), Cabanagem, Bengui, Guamá, Jurunas, Sacramenta e Tapanã. 

• Já bairros mais nobres próximos ao centro, como Nazaré, Batista Campos, Umarizal e Souza são mais seguros, 

segundo eles.

• Há relatos espontâneos que programas públicos como o Territórios pela Paz (Ter Paz) têm contribuído para uma 

expressiva redução de crimes violentos em bairros contemplados, trazendo esperança de melhorias contínuas na 

segurança. 

• Além disso, dizem que a intervenção estadual em presídios contribuiu bastante para o controle do crime 

organizado.

• Assim, a população de Belém tem relatado maior sentimento de segurança, especialmente em áreas centrais e 

turísticas. A presença policial ostensiva e patrulhamento com novas tecnologias tem sido destacada 

tivamente em redes sociais e relatos locais.



A Segurança Pública em Belém
• Além disso, segundo eles, eventos de grande porte, como o Pararraiá e a Operação Verão Fluvial nas ilhas de 

Belém, contam com esquema reforçado de segurança que gera tranquilidade para moradores e visitantes, 

contribuindo para a confiança da população.

• Relatam também que equipamentos de segurança e monitoramento instalados em pontos específicos da cidade 

aumentam a sensação de proteção e a possibilidade de resposta rápida a ocorrências.

• Sabem também que os moradores de bairros mais tradicionais relatam que a visibilidade das forças policiais com 

viaturas, cavalaria e aparato tecnológico transmite maior sensação de respeito e segurança.

• No entanto, apesar do progresso, em regiões periféricas e economicamente vulneráveis ainda existem desafios 

relacionados à violência e criminalidade, contexto reconhecido pelas autoridades que mantém foco em reduzir 

desigualdades territoriais no acesso à segurança.



O Saneamento Básico em Belém



O Saneamento Básico em Belém

• Segundo os entrevistados, a situação do saneamento básico na cidade de Belém é muito ruim. Fica claro que,

de fato, assim como dizem os dados oficiais sobre a infraestrutura da cidade nessa área, ela é muito

deficiente.

• Os moradores da capital paraense enfrentam desafios graves e o Saneamento Básico é uma das principais

preocupações da população. Eles têm consciência que apenas uma parcela pequena da população conta com

coleta e tratamento adequado de esgoto, o que significa que a grande maioria dos habitantes da capital

paraense vivem com esgotamento sanitário inadequado.

• Além disso, eles têm consciência de que essa deficiência impacta diretamente na saúde pública, no meio

ambiente e na qualidade de vida dos moradores.



O Saneamento Básico em Belém
• Além disso, os participantes falam que falta tudo em questão de infraestrutura de saneamento, com grande parte

das comunidades urbanas e favelas sofrendo com a falta de acesso a serviços básicos, como água tratada e rede

de esgoto.

• Citam alguns projetos de drenagem e saneamento que estão em andamento, visando beneficiar as pessoas,

especialmente em função da visibilidade e demandas trazidas pela realização da COP 30. Eles sabem que esse

“benefício” está claramente atrelado ao evento internacional, e temem muito (têm quase uma certeza) que após

sua realização, voltem ao esquecimento.

• A imagem do saneamento básico em Belém é amplamente negativa, marcada por insatisfação e preocupações

constantes. A população está bastante ciente dos riscos à saúde e dos impactos ambientais causados pela

situação precária, o que reforça a exigência por avanços e investimentos urgentes nessa área para melhorar as

condições de vida na cidade.



O Saneamento Básico em Belém
• O saneamento é entendido como um problema estrutural que necessita de resolução imediata para garantir o

bem-estar e o desenvolvimento sustentável de Belém.

• Apesar do cenário desolador, veem algumas obras, como o início das obras de ampliação de água potável e

esgotamento na Vila da Barca, região histórica de palafitas, um projeto piloto sob a nova concessão estadual para

99 municípios. Sua promessa era garantir abastecimento pleno até esse evento da COP 30, mas a maior parte não

acredita que será entregue até lá.

• É pequena a esperança na entrega da Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) do Una, a maior do Pará, com

capacidade para tratar quase 500 litros de esgoto por segundo, que está prevista para ser entregue até setembro

de 2025. Esse caso a ação foi testada de forma pontual e estimulada, pois espontaneamente nenhuma ação

específica na área foi lembrada pelos entrevistados.



O Saneamento Básico em Belém
• Outras obras testadas de forma estimulada têm média lembrança, como as obras de macrodrenagem e

recuperação de canais estratégicos, como Tucunduba, Murutucu, Tamandaré e Uma. E esse já estão praticamente

concluídas, reduzindo enchentes e poluição nas áreas urbanas.

• Essas obras chamam mais atenção por contemplam espaços de convivência, com ciclovias, áreas verdes e

urbanização, ajudando a melhorar o ambiente urbano. Esse aspecto mais visual chama mais a atenção dos

moradores.

• Também foi avaliada de forma estimulada a questão A Vila da Barca, uma das maiores comunidades de

palafitas da América Latina localizada em Belém, é foco de um projeto histórico de saneamento com

investimentos da concessão Águas do Pará (grupo Aegea), sob o novo modelo de concessão estadual. Os

entrevistados reconhecem que ações estão sendo realizadas lá, mas longe da dimensão real do benefício

que essas obras trarão aos moradores da cidade.



O Saneamento Básico em Belém
• Mas não há dúvidas de que as obras vinculadas à COP30 estão modificando o panorama do saneamento em áreas

centrais e periféricas de Belém, como a implantação da rede de esgoto no Ver-o-Peso, que era uma das poucas

áreas turísticas sem coleta adequada. Isso é lembrado espontaneamente pelos entrevistados.

• Muitos levantam a questão de que essas grandes ações em Saneamento Básico deveriam ter a participação

ativa das comunidades nos projetos, especialmente em áreas vulneráveis, isso porque, para a execução de

obras em regiões de difícil acesso, com tecnologias adaptadas para ambientes como palafitas, é preciso

um esforço extra das comunidades.

• As ações mais efetivas do Governo Estadual e municipal em Belém sinalizam para os moradores da capital

paraense que as ações de saneamento fazem parte de um compromisso para o desenvolvimento da cidade, mas

poucos acreditam, até pelo atraso das obras, que elas tenham a perenidade prometida pelo poder público.



O Saneamento Básico em Belém
• Em suma, o saneamento básico em Belém, na visão dos moradores da cidade, está em um momento de

transformação importante, impulsionado por grandes investimentos e obras pioneiras, mas a cidade ainda

enfrenta um abismo entre a infraestrutura existente e a demanda real por serviços universais, supervisão,

transparência e participação social para consolidar os avanços alcançados no ciclo atual.

• Ainda é comum nos grupos ouvirmos que em vários pontos da cidade existe esgoto a céu aberto, e que isso é

vergonhoso e gravíssimo, enquanto outros apontam a frustração com a quantidade de lixo nas ruas e falta de

fiscalização por parte do poder público.

• Em termos de reclamações, há relatos de interrupções no fornecimento de água, por exemplo, em bairros como

Batista Campos devido a problemas de energia, evidenciando falhas estruturais no saneamento da cidade.

• Não há dúvidas que o saneamento é um problema significativo. Destacam também a má gestão de resíduos e 

falhas no abastecimento de água. Projetos recentes, como a macrodrenagem do Canal da Gentil, 

segundo eles, indicam esforços de melhoria, mas o sentimento público permanece negativo.



Conclusões



Conclusões Gerais
• Essa pesquisa qualitativa em Belém apresenta uma ampla análise das percepções dos moradores sobre diversos

aspectos da vida urbana em Belém, destacando avanços, desafios persistentes e o impacto recente da
realização da COP 30 na capital paraense.

• Os investimentos ligados à COP 30, a modernização do transporte (ônibus climatizados) e os avanços em saúde
têm deixado a população animada. o grande desafio também dele é acelerar a expansão de vagas em creches e
resolver questões de saneamento.

• Sobre a qualidade de vida na cidade, a opinião dos moradores é bastante dividida, revelando uma experiência
marcada por contrastes. Por um lado, há reconhecimento de melhorias em áreas como saúde, segurança e
mobilidade urbana, principalmente em bairros mais centrais e valorizados, como Nazaré e Reduto.

• A cidade é vista como culturalmente ativa e orgulhosa de suas manifestações e eventos. A realização da COP 30
trouxe visibilidade e certos avanços em serviços e infraestrutura, mas também pressionou o custo de vida e
gerou preocupações, principalmente relacionadas à habitação.

• Por outro lado, a qualidade de vida em Belém ainda é considerada inferior à de outras capitais brasileiras, 
marcada por sérios problemas de saneamento básico, moradia precária, insegurança e pobreza. Moradores de 
bairros periféricos enfrentam condições difíceis, como ausência de esgoto tratado, água potável e habitação 
digna, além de desafios como sujeira, barulho, desigualdade e falta de modernização. Cresce o custo de 
vida e persistem demandas por avanços estruturais efetivos.



Conclusões Específicas por áreas avaliadas
SAÚDE PÚBLICA
• A saúde pública é percebida como setor em transformação devido a investimentos recentes, sobretudo

impulsionados pela COP 30, com construção e reforma de Unidades Básicas de Saúde (UBS), ampliação de leitos
e serviços descentralizados. Moradores valorizam iniciativas como a inauguração do Pronto Socorro Dr. Roberto
Macedo, mas questionam o foco excessivo em obras, com pouca atenção à qualificação do atendimento.
Apesar dos investimentos, a demanda supera a oferta, especialmente na periferia, evidenciando filas e demora
em atendimentos. Persiste a dúvida acerca do legado da COP 30 para a saúde.

EDUCAÇÃO PÚBLICA
• A educação pública demonstra progresso, sobretudo com a expansão do ensino integral, construção e reforma

de escolas, aprimoramento de clubes de ciência, atividades culturais e esportivas. Moradores e pais relatam
maior motivação dos alunos, valorizando programas que desenvolvem protagonismo juvenil, educação
ambiental e ensino de línguas estrangeiras – uma prioridade crescente devido à COP 30. Entretanto, são
evidentes as demandas por mais vagas, especialmente em creches e na educação básica, infraestrutura
adequada, valorização e formação continuada de professores, além de inclusão social e combate à evasão.
Belém é vista como referência estadual em educação integral, mas ainda existem desafios relacionados à
qualidade, infraestrutura, formação docente e apoio social.



Conclusões Específicas por áreas avaliadas
TRANSPORTE PÚBLICO
• O transporte urbano é alvo de críticas acentuadas, principalmente pelo atraso histórico na entrega do sistema

BRT (mais de 15 anos de obras inacabadas), falta de integração entre modais e encarecimento das tarifas –
recentemente reajustadas para R$ 4,60. Moradores relatam baixo uso do transporte coletivo tradicional, devido
à falta de conforto, frequência reduzida, constantes falhas técnicas, entre outros problemas. Destaca-se
também a ausência de infraestrutura adequada para mobilidade ativa (ciclistas e pedestres), gerando
dificuldades adicionais. Embora reconheçam melhorias pontuais – modernização da frota de ônibus
climatizados, Wi-Fi, acessibilidade, gratuidade aos domingos e feriados – o sentimento geral é de frustração
com a lentidão das obras, falta de qualidade e cobertura em áreas periféricas. O trânsito sobrecarregado por
veículos particulares e obras melhora pouco a mobilidade urbana.

SEGURANÇA PÚBLICA
• A segurança em Belém registra leves avanços, com redução das taxas de homicídios e crimes violentos, 

resultado de investimentos em policiamento, aquisição de equipamentos e integração de forças. Programas 
como "Territórios pela Paz" (Ter Paz) contribuíram para maior sensação de segurança, sobretudo em áreas 
centrais. No entanto, crimes como roubos, furtos e violência ainda preocupam, especialmente nos bairros 
periféricos mais vulneráveis (Guamá, Terra Firme, Bengui, Jurunas, Sacramenta, Tapanã, Cabanagem). 
Eventos turísticos têm esquema reforçado de segurança, aumentando a confiança da população 
ocasionalmente. Porém, desafios ligados a desigualdade social, vulnerabilidade das populações em 
situação de rua e necessidade de policiamento moderno persistem.



Conclusões Específicas por áreas avaliadas
SANEAMENTO BÁSICO
• O saneamento básico é o aspecto mais crítico do relatório. A infraestrutura é definidamente deficiente,

atingindo negativamente a maioria dos bairros, sobretudo nas comunidades urbanas, favelas e palafitas. A
minoria da população tem acesso a tratores adequados de esgoto, coleta de água potável e rede de drenagem.
Obras recentes ligadas à COP 30 (macrodrenagem, estação de tratamento de esgoto, canais estratégicos,
extensão de rede de água na Vila da Barca e Ver-o-Peso) são reconhecidas, mas o sentimento é de ceticismo
quanto à continuidade e abrangência dos benefícios – muitos acreditam que os avanços atuais são resposta ao
evento internacional e podem não ter perenidade. Há críticas à falta de participação dos moradores nos
projetos e às falhas recorrentes no abastecimento de água e gestão dos resíduos. O saneamento inadequado
impacta diretamente saúde, meio ambiente e qualidade de vida.

• Assim, morar em Belém é entendido como conviver com uma cidade em transição, onde avanços recentes se
chocam com problemas estruturais históricos. A COP 30 acelerou debates sobre qualidade de vida, ampliou
expectativas e evidenciou contrastes. Há reconhecimento dos esforços de modernização e investimentos, mas
predomina a demanda urgente por melhorias sustentáveis em saneamento básico, transporte, segurança,
educação e gestão pública para elevar efetivamente o patamar urbano da capital paraense.

• Em suma, a opinião geral dos belenenses é marcada por esperança nos progressos e, ao mesmo tempo, por 
insatisfação com problemas estruturais ainda não resolvidos. O relatório deixa claro que, apesar dos 
avanços pontuais motivados pelo evento internacional, há uma longa jornada a ser percorrida para 
garantir uma cidade mais justa, segura, saudável e sustentável para todos os seus habitantes.
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